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O que são as Chaves?
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Querida Família FM

DEUS os abençoe! Peter e eu amamos vocês!
Não é sempre que temos a oportunidade de

lhes falar numa BN preparada só para a Família
FM. Queremos, portanto, aproveitar este mo-
mento para lhes dizer o quanto apreciamos cada
um de vocês. Estamos orando por cada um en-
quanto lêem a série “Convicção versus conces-
são e transigência”, e sabemos que o Senhor a
usará para inspirá-los e fortalecê-los espiritual-
mente. Por favor, resistam a quaisquer sentimen-
tos de inaptidão, medo de falhar, ou de autocon-
denação ao lerem o desafio que o Senhor apre-
senta a todos nós nessa série. Não é a reação
certa, e apenas os deixará tristes e insatisfeitos.
Antes, busquem o nosso querido Marido fervo-
rosamente e sigam o que Ele lhes mostrar. Assim
Ele e nós ficaremos satisfeitos com as escolhas
que fizerem. Precisamos de vocês e estamos
muito agradecidos por vocês!

2. Nesta BN, tenho o privilégio de lhes apre-
sentar um tesouro muito especial. Ano passa-
do, na época da Celebração de 2001, o Senhor
nos revelou um novo dom — as chaves do Rei-
no. Não quero roubar o impacto da apresenta-
ção do Senhor, que explica este dom mais deta-
lhadamente na Carta contida nesta BN. Mas em
suma, Ele nos dá acesso ao poder extra que pre-
cisamos para estes dias mais difíceis e desespe-
radores nos quais o mundo se encontra. Quan-
do recebemos essa revelação, o Senhor instruiu
Peter e eu a publicá-la para a Família CM, então
foi o que fizemos.

3. Agora Ele quer que vocês também parti-
cipem desta revelação. Se cumprirmos os requi-
sitos do Senhor e nos valermos das chaves, elas
nos darão o poder que precisamos para fazer as
mudanças que Ele está pedindo a cada um de
nós ultimamente. Estamos aprendendo que o
poder que as chaves dispensam a cada indiví-
duo é proporcional a quanto cada um deixar o
Senhor possuí-lo plenamente. Ainda há muito
por descobrir sobre esta incrível maravilha. É
um processo gradual. As chaves ainda são mis-
teriosas para nós, mas sabemos e já testemu-
nhamos que elas têm muito poder. Elas operam
milagres para aqueles que se submetem por com-

pleto ao Senhor e que pedem algo dentro de Sua
vontade. Isso deveria ser um grande motivo para
nós nos submetermos cada vez mais ao Senhor,
pois se procurarmos segui-lO de perto, teremos
um poder ilimitado à nossa disposição!

4. Sem mais delongas, segue-se a mensa-
gem do Senhor dada quando recebemos esta
revelação. Junto a ela encontra-se uma Carta,
intitulada “Invoquem as Chaves”, que também
está sendo enviada à Família CM simultanea-
mente. Nela, o Senhor explica coisas importan-
tes e nos instrui sobre como usar as chaves.

5. Ele pede que façamos certas mudanças
colossais como Família. Ele está pedindo mais
de cada um. Sei que estão desesperados para
fazerem estas mudanças, então, por favor, invo-
quem o poder das chaves para ajudá-los. Rece-
bemos as chaves agora porque o Senhor sabe
que precisamos delas!

6. Deus os abençoe e mantenha fortes no
Senhor e perto dEle. Peter e eu os amamos mui-
tíssimo.

Com muito amor em Nome do nosso Homem
de Milagres e Guardião das Chaves, Mamãe

7. P.S. Ao lerem esta mensagem, por favor,
lembrem-se que o Senhor enfatiza que está nos
dando esta dádiva especial como uma recom-
pensa por termos feito as escolhas certas.

8. O acesso que teremos ao poder das cha-
ves depende do nosso grau de obediência, quer
sejamos CM ou FM. O Senhor quer dar acesso
total às chaves a cada um que vive por Ele. Ele
sabe que precisamos delas para os dias por vir,
de modo a cumprir o nosso destino. Se nos en-
tregarmos completamente a Ele, em obediência e
dedicação; se fizermos as escolhas certas e dei-
xarmos que Ele controle nossas vidas totalmen-
te, teremos cada vez mais poder para superar
quaisquer distrações, testes, obstáculos e ata-
ques que poderemos vir a enfrentar.

9. As mensagens que se seguem são para
aqueles que têm dedicado a vida ao nosso Mari-
do e Rei; aqueles que estão deixando Ele pos-
suí-los em todos os sentidos e que têm tomado
as decisões que Ele lhes pediu que tomassem.
Que o Senhor ajude todos nós a fazermos isso!
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Queridos amados, cônju-
ges e colegas de trabalho

SOMOS muito privi-
legiados em ter tanta

abundância de riquezas ce-
lestes. Somos os únicos no
mundo a ouvir as assom-
brosas verdades com as
quais estamos nos banque-
teando nestes dias tão es-
peciais.

2. Quando lemos essas
incríveis e impressionan-
tes mensagens, é impor-
tante lembrar que o Senhor
não está apenas tentando
nos inspirar com lindos
versos de leitura inspira-
dora. Essas palavras são
verdadeiras e são sinal de
mudanças e de mais poder
na nossa vida. O Senhor
está revelando verdades
que deveriam e afetarão as
nossas ações, fruto e a nos-
sa caminhada com Ele. Se
nos esforçamos, pela Sua
graça, por fazer o que Ele
nos pediu, esperando e vi-
giando em fé até testemu-
nharmos o cumprimento de Suas promessas, então algo vai mudar.

3. Esta mensagem é especialmente importante. Nela o nosso Marido não só nos conta mais
das Suas experiências na Terra, mas também fala de uma grande mudança ocorrendo no mundo do
espírito devido a esta revelação. Fará uma grande diferença na sua vida.

4. Se você tem passado batalhas desde que entrou na era de ação, se acaso se pergunta por
que tudo tem sido tão difícil, esta mensagem elucidará a razão de tudo isso. Você foi colocado à
prova, mas foi por um propósito. Nesta assombrosa profecia o Senhor explica que passou pelo
que Ele denomina uma crise da fé. Mas, como clamou ao Seu Pai, recebeu a dádiva mais preciosa
de Sua vida. Seu Pai o ajudou a cumprir a Sua missão, e isso tem muito a ver com você e o que está
passando neste exato momento e, como verá, é algo que afeta muitíssimo a sua vida. Vou deixar o
nosso querido Amado explicar.

As Chaves do Reino!
Maria

FM 3318
Maria 550

10/00
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Quando Jesus era jovem
5. (Jesus fala:) Querida Família, para po-

derem continuar executando os planos e cum-
prindo as metas da era de ação, para continua-
rem a fazer o que é necessário e satisfazerem as
demandas que estão por vir, vão ter que modifi-
car umas coisas. Os planos para tais mudanças
têm que vir de Mim; no momento, Eu é que te-
nho que iniciá-las. Sendo assim, Meus amados,
ordeno agora a liberação instantânea de mais
auxílio para vocês.

6. Eu dei uma nova unção a cada um que
optou por acompanhar a era de ação. Falei-lhes
dos perigos do impossível e lhes assegurei que
para vocês esse fantasma não existirá, se acre-
ditarem e fizerem o que Eu lhes mostrar. Eu au-
mentei a sua fé incrementando o dom de fé nos
seus corações e espíritos para poderem culti-
var, alimentar, treinar e viver essa fé forte. Com-
partilhei com vocês as lições de quando apren-
di a arte de superar, e lhes dei dicas e conselhos
práticos para poderem fazer o mesmo. Agora
quero lhes dar o que ainda está faltando para
facilitar o trabalho à sua frente. Deixem-Me ex-
plicar.

7. Durante toda a Minha infância na Terra,
o Espírito estava Me preparando e guiando. A
Minha fé foi colocada à prova quando era cri-
ança. Tive que passar por muitas provas na
Minha adolescência e quando um jovem adul-
to. Essas experiências ajudaram a aumentar a
Minha fé e Me prepararam para as provas ainda
maiores pelas quais passaria. Lembrem-se que
tive que passar por provas iguais a vocês. Tive
que vivenciar o mesmo que vocês; senão não
seria digno de ser seu Sumo Sacerdote, não
conseguiria entendê-los plenamente, não teria
empatia nem entenderia o que sentem. Para Mim,
nada foi facilitado.

8. Logo antes de começar o Meu maior mi-
nistério na Terra, tive que passar por uma gran-
de prova no deserto. Tive que derrotar o diabo,
que Me tentou sobremaneira com o ardil dos
“reinos deste mundo”, oferecendo-Me rique-
zas e poder terrenos, que é tudo passageiro. Ele
Me tentou com orgulho, com dúvidas e com a

fome. Embora aqueles dias e noites tenham sido
dificílimos, com a ajuda de Meu Pai e de Seus
anjos ministradores Eu saí vitorioso. Os dias
que passei no deserto foram especiais, pois foi
quando Me comprometi a perseverar no Meu
chamado.

9. Para Mim foi bem igual à ocasião quan-
do vocês tiveram que tomar decisões e renova-
rem o seu compromisso de continuarem na vo-
cação que lhes dei. Foi naquele deserto que re-
novei o Meu juramento de lealdade e, conse-
qüentemente, Minha visão foi renovada e rece-
bi a unção para o ministério que iria começar
junto ao povo. Foi então que Me renovei e vol-
tei a afirmar para os Céus — e o diabo — que
iria adiante e enfrentaria o desafio de morrer
pelos pecados dos homens.

10. Aqueles dias de provas foram violen-
tos, mas Eu logo descobri que as batalhas ferre-
nhas que passei no deserto não foram as úni-
cas, eram os testes iniciais para Me preparar
para mais provas de fé e as maiores vitórias que
viriam depois.

11. Eu sei que, para o homem, é assombro-
so sequer pensar em fazer o impossível. Eu tam-
bém fui tentado quando Me deparei com situa-
ções impossíveis. À medida que o Meu minis-
tério junto ao povo aumentava, quando come-
cei a compreender mesmo o que se esperava de
Mim, às vezes senti vontade de fugir. Na Minha
cabeça, no Meu modo de pensar carnal, não via
como poderia fazer algumas das coisas que se
esperava de Mim, como por exemplo: clamar o
poder do Céu enquanto estava em carne e osso;
fazer milagres na Terra e superar impossibilida-
des aos olhos do homem. Por outro lado, Eu
sabia que não tinha para onde fugir, e orei para
o Meu Pai Me ajudar a agüentar.

12. Pouco depois do Meu ministério pú-
blico ter começado, tive outra grande prova.
Sabe quando você tem acha que sabe como
algo vai ser, ou está prestes a vivenciar algo
novo? Talvez já tenha lido ou ouvido falar so-
bre o assunto, então entra numa nova fase da
vida achando que sabe o que esperar. Como
por exemplo ter um bebê ou se apaixonar. Tal-
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vez você tenha lido sobre o assunto; possi-
velmente muitas outras pessoas tenham lhe
relatado suas experiências, a ponto de você
achar que conhece o assunto. Mas depois se
vê no meio da situação e descobre que é muito
diferente do que esperava. Foi assim Comigo
quando comecei Meu ministério. Na Minha
mente carnal, achava que sabia o que esperar
da Minha vida e ministério terrenos, mas logo
descobri que observar de longe não é igual a
fazer e vivenciar.

13. Quando comecei a utilizar a Minha
unção, Me vi rodeado de tarefas assustadoras.
As limitações da carne, do pensamento carnal,
e as emoções humanas eram uma batalha cons-
tante para Mim. Tive que aprender a agüentar e
superar. Fui colocado à prova e vi que tinha que
demonstrar a Minha fé freqüentemente para pro-
var às pessoas que tudo é possível com Deus.
Cada dia Eu enfrentava surpresas de todos o
tipos. Eram experiências novas, cada uma das
quais Me ensinou muito sobre o mundo físico e
sobre a concepção que o ser humano tem das
realidades espirituais.

14. No começo do Meu ministério, não es-
perava que as multidões fossem logo começar a
exigir tanto. Só Me dei conta de que o Meu
ministério iria decolar quando já estava no meio
de tudo. Em apenas três aninhos, as notícias se
espalharam. Eu não sabia que tudo aconteceria
tão rápido depois que fiz o Meu primeiro mila-
gre.

15. Nunca vou Me esquecer do dia quando
transformei a água em vinho. Eu nem suspeita-
va que a Minha mãe iria pedir a Minha ajuda
naquele casamento em Caná. Quando ela Me
pediu para fazer algo a respeito da situação,
senti-Me contra a parede. Não Me “sentia” pre-
parado para fazer um milagre, como muitas ve-
zes acontece com as pessoas de carne e osso.
Isso ficou óbvio quando respondi à Minha que-
rida mãe que ainda não era a Minha hora. Era
como se lhe dissesse: “Não estou pronto, mãe.
Por que a senhora está Me pressionando?”
Deus a abençoe, pois embora no momento Eu
não tivesse confiança, ela não perdeu a fé em

Mim. Confiava plenamente que Eu superaria
aquilo. Tinha tanta fé que mandou os servos se
prepararem para fazerem qualquer coisa que Eu
lhes pedisse.

16. Como muitos de vocês já vivenciaram,
geralmente precisam de um milagre quando
não há outra saída! — Quando você está en-
curralado, numa situação impossível. Quando
não tem idéia do que fazer, então é forçado a
buscar o Meu auxílio, e pronto, acontece um
milagre!

17. Foi mais ou menos isso que aconteceu
naquela hora. Eu não tinha saída, tive que alar-
gar a Minha fé, e naquele dia um milagre ocor-
reu. O Espírito do Meu Pai moveu-se em Mim,
conscientizando-Me da Minha situação. Estou
agradecido por não tê-lo ignorado, pois havia
uma necessidade, e era mesmo a Minha hora.

18. Daquele dia em diante, o Meu Pai co-
meçou a operar mais milagres através de Mim,
e fui forçado a ficar mais desesperado. Depois
daquele primeiro e visível milagre em Caná, vi a
“escritura na parede”; vi um vislumbre do que
seria o Meu ministério. Eu sabia que as pres-
sões e exigências do povo só cresceriam. Co-
nhecia a necessidade e Me sentia incapaz na
carne. Sabia que fora chamado para pôr a Mi-
nha fé em ação, mas não Me “sentia” capaz na
carne.

19. Depois que fui aprovado nas provas de
fé no deserto, Meu Pai Me deu uma nova unção.
Eu sabia que Ele não Me falharia. Mas quando
tudo isso começou a acontecer, vi que precisa-
va falar a sério com Meu Pai e receber respostas
e orientação, bem como algo que Me desse paz
de espírito. Sabia que tinha que resolver essas
coisas no Meu coração e mente. Eu não espera-
va entender tudo com a mente carnal, mas sabia
que precisava de uma palavra do Meu Pai, algo
para animar a Minha fé e a que pudesse Me
agarrar.

20. Pode-se dizer que estava passando por
uma crise de fé. Minha fé estava sendo forte-
mente testada. Eu precisava de ajuda, então cla-
mei a Meu Pai fervorosamente, e Ele Me cha-
mou para subir a montanha com Ele. Lá, tive
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uma das conversas mais sérias (da Minha vida
na Terra) com Ele, e foi quando ganhei um dos
maiores presentes da Minha vida. O que o Meu
Pai Me deu naquele momento do Meu ministé-
rio Eu agora lhes dou; mas antes disso, escu-
tem atentamente.

Uma ajudinha do Pai para
Eu cumprir o Meu destino

21. Até aquele momento, Eu tinha passado
todas as provas e tomado decisões que Me leva-
ram àquele ponto. Tinha optado por cumprir o
Meu chamado mas, para ter condições de conti-
nuar, Meu Pai achou necessário fazer umas modi-
ficações e Me dar alguns dons especiais para faci-
litar a Minha missão. Ele já tinha Me dado uma
unção novinha em folha para esse trabalho. Já
tinha acentuado o dom da fé no Meu coração hu-
mano, assim como Eu agora o aumentei no cora-
ção de vocês. Mas era Minha responsabilidade
agir segundo aquilo que Me fora concedido. Eu
tinha que acreditar nesse dom e utilizá-lo, tinha
que agir com base nele, e foi o que decidi. Eu opta-
ra pelas coisas certas, e embora às vezes tenha
sentido vontade de desistir, agarrei-Me à Minha
fé.

22. Talvez as pessoas imaginem o ato de
“agarrar-se à sua fé” de maneiras diferentes.
Mas quando digo que agarrei-Me firmemente à
Minha fé, não fiquei lá sentado “agarrando-a”
com unhas e dentes esperando algo acontecer.
Eu Me agarrei a ela, mas enquanto isso Eu agia
e a colocava em ação. Segurei firme, é verdade,
mas enquanto agia, realizando aquilo que se-
gundo o homem era impossível. Eu não estava
apenas agarrando-Me à Minha fé, mas colocan-
do-a à prova e agindo de acordo com ela sem-
pre que tinha uma oportunidade. Precisava es-
tar sempre fazendo a Minha parte.

23. O presente que o Meu Pai Me deu na-
quele momento ajudou-Me a ativar a Minha fé.
O presente que Ele estava prestes a pôr nas
Minhas mãos Me deu coragem de confiar e obe-
decer à orientação dEle. Ele estava Me confian-
do os meios para fazer o trabalho, e foi o que
Me ajudou a agir.

24. Foi então que Ele Me deu as chaves do
Céu e do Inferno — os segredos — as chaves
para liberar o poder do Céu e atar qualquer
poder do Inferno. Ele colocou todas as fontes
de poder no Céu ao Meu dispor, deu-Me a se-
nha para obter qualquer solução, os meios para
superar qualquer impossibilidade. Ele não Me
deu as chaves para apenas certos setores ou
repartições, mas sim acesso ilimitado: todas as
chaves para receber os recursos divinos.

25. Agora Meu Pai estava Me dando posse
plena. Eu tinha nas mãos condições de destra-
var qualquer coisa, de entender qualquer situa-
ção, e para entender — se necessário — cada
pensamento e intenção do coração. Se fosse
preciso, até para liberar todo o poder do Céu e
travar todo o poder de Satanás.

26. Meu Pai fez isso porque iria esperar
mais de Mim no Meu trabalho com o povo. Até
então Eu certamente tinha acesso ao Céu, mas
agora tinha acesso completo, sem restrições.
Recebi esse acesso porque passara nas provas
até àquele momento e podia-se confiar que Eu
continuaria. Eu tinha direito à ajuda do Céu e a
Minha missão era vital para a salvação da hu-
manidade, portanto, era necessário ter tal aces-
so.

27. Todo o poder Me foi dado no Céu e na
Terra. Eu sempre tive o poder dentro de Mim,
assim como vocês têm tido, pois foram incum-
bidos e escolhidos desde o princípio dos tem-
pos. Então na verdade Eu de certo modo já pos-
suía as chaves. Mas o que aconteceu naquele
momento, em termos que vocês compreendem,
é que o Meu Pai acentuou o Meu dom de fé e
Me ativou, dando-Me acesso ao poder comple-
to! Eu sempre estive equipado, mas agora teria
acesso a todo o poder. Eu só tinha que usar as
senhas que possuía. — Assim como hoje aces-
sam informações num computador, digitam a se-
nha correta e tudo o que precisam saber fica ao
seu dispor. É simples assim.

Acesso ilimitado ao
poder completo do Céu!

28. E agora, queridos, revelo-lhes esta
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verdade. Com quem acham que estava falando
quando disse a Pedro e aos Meus primeiros
discípulos: “Tudo que ligardes na Terra será
ligado nos Céus e tudo o que desligardes na
Terra será desligado nos Céus”? Estava falan-
do especificamente com os Meus primeiros
discípulos naquela época e com vocês , os fi-
lhos de David no Tempo do Fim. É-lhes dado
ter acesso a e utilizarem o poder completo do
Céu. É-lhes dado usarem as chaves do Reino
que coloquei nas suas mãos.

29. Ao longo das eras, cristãos acharam
que essas palavras significavam que eles tam-
bém tinham essas chaves nas mãos, e alguns
tiveram, em parte. Eu dei um pouco de acesso
às chaves do Reino segundo a fé deles e a ne-
cessidade, mas foi só em parte, pois dependia
de como utilizavam a sua fé. Nenhum cristão até
hoje já acessou o poder completo, pois nenhum
exercitou tanto a sua fé como vocês farão nos
dias por vir.

30. Vocês, os filhos de David, tiveram mais
acesso do que a maioria dos cristãos. Eu já lhes
dei algumas chaves e já liberei e/ou atei muitos
poderes para vocês onde e quando necessário.
Minhas noivas eleitas, vocês ataram ou libera-
ram no Céu segundo a sua fé.

31. Se continuarem na direção em que es-
tou guiando, se prosseguirem nesta era de ação,
se estenderem a mão agora mesmo para rece-
berem, Eu os ativarei, dando-lhes acesso ilimi-
tado ao poder completo do Céu. Agora quero
lhes dar acesso completo às chaves do Reino,
pois é disso que precisam para completar a mis-
são que têm pela frente. Assim como Eu preci-
sei dessa ajuda para cumprir o Meu destino,
vocês agora precisam dela. Assim como o Meu
Pai Me recompensou com uma ajuda extra por
Eu ter passado em cada teste e por ter continu-
ado tomando as decisões certas, Eu também
farei o mesmo por vocês.

32. Quando disse aos Meus primeiros dis-
cípulos que lhes daria as chaves do Reino, tam-
bém estava falando com vocês, Meus filhos de
David no Tempo do Fim, pois sabia que precisa-
riam delas e que seriam dignos devido à sua fé.

Essa promessa foi reservada para vocês, pois
Eu via o futuro. Sabia que precisariam disso não
só para cumprirem o seu chamado nestes últi-
mos dias mas também que seriam dignos e que
fariam por merecer.

33. Dou as chaves do Reino dos Céus a vo-
cês  que se dedicaram a seguir em frente e que
escolheram de boa vontade persistir na era de
ação. Será feito segundo a sua fé. Este presente
é incrível e assombroso, então aprendam a usá-
lo com sabedoria.

34. E saibam que o poder dessas chaves
que coloco em suas mãos aumentou desde a
época quando Meus primeiros discípulos as
utilizaram.  As senhas foram atualizadas! Os
Meus filhos nunca tiveram tanto poder ao seu
dispor como estou lhes dando agora. Pedro,
os primeiros discípulos, os Meus fiéis profe-
tas e grandes homens e mulheres da fé ao lon-
go das eras não tiveram tanto poder. A vocês,
Meus fiéis dos Últimos Dias, é dado possuir
os novos códigos que não eram úteis antes,
porque não havia necessidade. Agora, porém,
justifica-se, pois vocês farão maiores obras do
que Eu. E não só isso, mas também farão obras
muito maiores do que os Meus primeiros dis-
cípulos e todos os Meus profetas e homens de
fé em toda a História. Agora o poder do Céu foi
aumentado, então o seu poder também foi!

35. Estou lhes dando acesso a muito mais
poder. Todo o poder lhes é dado, e todo o poder
do Céu foi aumentado nestes Últimos Dias! O
poder sempre esteve dentro de vocês, mas po-
dem acessá-lo agora mesmo: será feito segun-
do a sua fé.

36. As forças do mal também se intensifi-
caram. Elas os cercam, estão em todo o lugar
tentando manter as pessoas no cativeiro e na
escuridão. Mas o poder de vocês se multipli-
cou. Vocês têm poder para libertar os cativos.
Têm poder para superar todo o mal. As chaves
lhes concedem liberdade, vocês são livres. Por-
tanto comecem hoje mesmo a utilizar este poder
que ponho nas suas mãos; usem-no sabiamen-
te e em oração; entrem e clamem vitórias. Para
vocês não existem obstáculos. Eu não falharei
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em fazer a Minha parte desde que continuem a
fazer a sua.

37. Este é o seu dia! Agora lhes dou todo o
poder no Céu e na Terra; seja-vos feito segun-
do a vossa fé. Ele está ao dispor dos que segui-
rem de perto. Acessem-no tanto quanto neces-
sário, exercitem-no, espalhem-no, usem-no para
atrair as pessoas a Mim e para cumprir o plano
que lhes apresentei. (Fim da mensagem de
Jesus.)

38. (Mamãe:) Quero que pensem bem so-
bre esta mensagem impressionante. Sem tomar
tempo para refletir nessa revelação, é difícil com-
preender completamente o seu significado.
Quando tiverem tempo, por favor releiam-na
várias vezes, se necessário, até começarem a
entender como se aplica à sua vida e o signifi-
cado desse incrível presente que o nosso Mari-
do nos dá.

39. Seguem-se um sumário dos pontos nos
quais devem ponderar:

40. • Você precisa de algo para concreti-
zar a sua vocação nessa era de ação.
Está faltando um elemento-chave. O Se-
nhor vai lhe dar o que precisa agora. É
algo além da sua nova unção, do seu dom
acentuado de fé e das lições que está
aprendendo sobre o impossível e a arte
de superar tudo.

41. • Você deveria fazer alguma coisa
com o seu maior dom de fé. Tem que agir
segundo ele, exercitá-lo e alargá-lo sem-
pre que puder. Esse novo tesouro que está
recebendo agora o ajudará a fazer isso.

42. • O Senhor descreve este magnífi-

co dom da seguinte maneira:
a. Acesso completo a todo o poder do

Céu e domínio sobre a morte e o Inferno.
b. Meios para realizar o trabalho.
c. Acesso completo a todas as fontes

de poder no Céu.
d. A senha para obter qualquer solução.
e. Os meios para superar qualquer im-

possibilidade.
f. Todas as chaves para os recursos do

Céu.
g. As suas chaves concedem liberda-

de.
h. Poder para libertar os cativos.
i. Poder para superar todo o mal.
43. • Ninguém jamais dispôs de tanto

poder. Antes não era preciso, mas agora
é, para podermos fazer as maiores obras
das quais Jesus falou.

44. • Assim como Jesus, nós precisa-
mos dessa ajuda para cumprir o nosso
destino.

45. • Será feito segundo a sua fé.
46. • Somos nós que vamos nos de-

frontar com maiores impossibilidades,
nós desafiaremos e venceremos as gran-
des forças do mal, então precisamos de
maiores poderes agindo em nosso favor.

47. Tudo isso é seu! Agora resta cada
um de nós fazer a nossa parte para
aprender a usar e acessar esse poder
para atrair os outros a Jesus e realizar o
Seu plano. Por favor, não minimizem este
estupendo acontecimento no espírito.
Por favor, não deixem o Inimigo, devido à
sua própria incredulidade, roubar-lhes
tudo isso. Isto é para vocês hoje, e é ver-
dade!
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Querida Família

EU amo vocês muito e
estou orando por

cada um neste período em
que estão parando para
estudar todo o Vinho
Novo que o Senhor nos
deu recentemente. É tan-
ta coisa que mal conse-
guimos nos manter em
dia! Às vezes não enten-
demos imediatamente a
dimensão de algo que o
Senhor diz, e só absorve-
mos mesmo um tempo de-
pois, quando passamos
pela experiência ou preci-
samos daquilo. Normal-
mente é nessas ocasiões
que compreendemos
como um certo conselho
que o Senhor deu é im-
portante e útil. Quería-
mos, portanto, neste pe-
ríodo em que estão lendo
a série “Convicção versus
Concessão e Transigên-
cia”, lhes oferecer algu-
mas informações de como
colocarem as chaves do
Reino em prática, para po-
derem receber o poder que
venham a precisar para efetua-
rem mudanças em suas vidas.

2. A revelação sobre as chaves do Reino foi
uma dessas que não entendemos muito bem logo
que nos foi dada. Foi uma revelação impressio-
nante e maravilhosa. Sabíamos que essas cha-
ves eram um tesouro, uma dádiva de valor in-
comparável; sem dúvida algo muito especial!
Mas ficou um pouco vago como deveríamos
implementá-las ou incluí-las em nossas vidas.

3. Há dois meses começamos a fazer per-
guntas mais específicas ao Senhor sobre como
usar as chaves. Pedimos que Ele nos desse mais

Invoquem as Chaves!
Maria
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informações — qualquer coisa que nos ensi-
nasse melhor como usá-las — sobre o que pre-
cisávamos fazer para ativar esse poder e nos
valermos dessa preciosa dádiva.

4. Recentemente, vários membros de nos-
so Lar passaram a invocar o poder das chaves
enquanto oravam. Pediram que elas fossem aci-
onadas e dessem um empurrãozinho a mais na
situação pela qual estavam orando. Mas sabía-
mos que precisávamos de mais informações pre-
cisas sobre como utilizar esse poder, como aci-
onar as chaves e usufruir delas ao máximo.

O testemunho de Sweetie
5. Na mesma época em que estávamos con-

sultando o Senhor sobre as chaves, nosso Lar
se reuniu para orar por Sweetie, uma de nos-
sas queridas COs. Ela estava nos visitando há
quase três meses, e dali a umas semanas volta-
ria para o seu campo.

6. Como leram nos pedidos de oração por
ela que foram publicados, há mais ou menos
um ano e meio ela enfrentava sérios problemas
de saúde. Eram muitos os sintomas: tontura, in-
capacidade de focalização visual, diarréia, es-
pasmos, muita fraqueza e fadiga, dores de cabe-
ça, febres, etc. Ela já havia consultado vários
médicos e nenhum deles conseguiu diagnosti-
car o problema.

7. Além disso, já haviam orado por ela e
nós tínhamos buscado o Senhor várias vezes,
perguntando-Lhe sobre seu estado de saúde e o
que ela deveria fazer. A luta contínua contra
esses problemas de saúde foi o que nos moti-
vou a convidá-la a tirar uma folga e descansar
no nosso Lar. Mas mesmo assim, com uma car-
ga bem pequena de trabalho e sendo muito bem
cuidada, ela continuava mal de saúde. Às vezes
ela estava bem, outras vezes mal, mas no geral a
luta continuava.

8. Quando o nosso Lar se reuniu para orar
por ela, poucas semanas antes de sua partida,
tudo transcorreu normalmente. Todos oraram
fervorosamente por ela. Algumas pessoas rece-
beram mensagens de encorajamento do Senhor
para ela, e íamos terminar a devoção quando o
Senhor disse a alguém — que tem trabalhado
comigo nas BNs sobre as chaves — para rei-
vindicar o poder das chaves para a cura de Swe-

etie. Deus abençoe a Misty. Ela deu um passo
de fé e compartilhou o que o Senhor estava lhe
dizendo. Várias pessoas então oraram, claman-
do especificamente o poder das chaves do Rei-
no que nos foi prometido.

9. Vou deixar a própria Sweetie contar o
que aconteceu depois. Foi tirado de uma fita que
ela gravou para Peter e eu no dia seguinte.

10. (Sweetie:) Creio que já escutaram
o que aconteceu ontem durante a devo-
ção. Sem exagero, foi super emocionante
e mudou a minha vida!

11. Oramos por alguns pedidos. O meu
era pela minha saúde e que o Senhor
usasse o médico com o qual estou me
consultando para ajudar. Também pedi por
mais fé, pois preciso decidir se vou ou não
presidir um dos comitês regionais de nos-
sa área. Mais três pessoas contaram li-
ções e pediram oração por diferentes as-
pectos de suas vidas. Depois de orarmos,
recebemos profecias do Senhor para cada
um de nós.

12. Mas quando todos achavam que a
devoção havia terminado, Misty disse que
teve um forte pressentimento de que de-
veríamos clamar o poder das chaves do
Reino pela minha cura. Ela disse que, para
que eu fosse curada, em vez de apenas
orar como geralmente fazemos, precisá-
vamos clamar o poder das chaves e es-
perar um milagre do Senhor. Então foi o
que fizemos!

13. E assim, várias pessoas que têm o
dom de cura impuseram as mãos em
mim e oraram, clamando o poder das
chaves. O Senhor disse algumas palavras
de encorajamento, seguido de Papai, que
falou que o Senhor havia feito o milagre e
que eu estava curada! Ficou bem claro que
a cura aconteceu; está consumado! Gra-
ças Jesus! Estou muito feliz e quero cele-
brar. Acho que serei testada e terei que
lutar contra algumas “vaidades engano-
sas”, mas sei que o Senhor me curou mi-
lagrosamente, e é maravilhoso!

14. (Um tempo depois:) Já se passou
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um mês desde que oraram por mim, e
posso testemunhar que estou bem mais
forte e saudável. Eu nunca mais fiquei de
cama! É obvio que o Inimigo não desistiu
de graça, e sofri um ataque de “vaidades
enganosas”. Mas até mesmo nessa luta,
ele foi derrotado rapidamente, conforme
as mensagens nas BNs explicando que o
Senhor nos deu o poder para “superar”!
(Fim de trechos de Sweetie.)

15. (Mamãe:) Um dos membros do nosso
Lar teve a seguinte visão enquanto orávamos
por Sweetie e invocávamos as chaves do Reino
pela sua cura:

16. (Visão:) Comecei a ter uma visão mui-
to impactante. Eu chorava tanto enquanto a re-
cebia que não conseguia falar. Vi um anjo femi-
nino ou talvez fosse um espírito ajudante, mui-
to poderosa, que parecia fazer parte do vento,
como se fosse um tornado, um furacão ou coisa
parecida. Parte do corpo desse ser saía desse
vento. Não dava para ver os pés, mas seus bra-
ços e roupa eram um vento muito intenso, qua-
se uma tempestade, mas emanava um espírito
muito bom.

17. “Clamem o poder das chaves”, ela di-
zia. “Vocês têm que dizer: ‘Clamamos o poder
das chaves.’ Vocês têm que pronunciar essas
palavras: ‘Clamamos o poder das chaves por
cura.’” Ela não parava de dizer isso, e logo em
seguida Misty disse a mesma coisa na primeira
frase de sua oração: “Clamamos o poder das
chaves”. Não sei quem era o espírito, mas ela se
expressou claramente: “É isto o que vocês pre-
cisam fazer. Têm que dizer essas palavras espe-
cificamente.”

18. Ela gesticulava e chamava — não esta-
va afobada, mas dizia com emoção: “Vocês só
têm clamar o poder das chaves”. Era como se
estivesse dizendo que se não o fizéssemos, não
adiantaria. “Você tem que dizer essas palavras”,
e foi então que Misty disse exatamente aquelas
palavras. (Fim da visão.)

Ellya
19. (Mamãe:) Sabíamos que essa experi-

ência era importante, então pedimos ao Senhor,

nosso querido Marido, se Ele poderia nos dizer
mais sobre essa mulher. “Quem é ela? O que
ela representa, o que ela defende? Qual é a sua
ligação com as chaves? Ela quer nos dar algu-
ma mensagem? Você tem alguma coisa a dizer
sobre ela? Poderia explanar mais o pouco que
ela disse sobre as palavras a serem usadas
quando clamarmos o poder das chaves? Tem
mais alguma coisa? Há outras palavras que de-
vemos dizer para podermos nos valer do poder
das chaves?”

20. (Jesus fala:) A mulher na visão é um
espírito muito poderoso. É um espírito do vento
e do ar, dos sussurros e dos clamores do Meu
Espírito. Ela é como os espíritos que antigamen-
te, na mitologia grega e romana, eram retratados
como deuses e deusas. Mas ela é real e existe
hoje! Ela representa a nova era de milagres e de
maiores obras, principalmente em relação ao
poder das chaves e o que elas podem fazer por
vocês, Meus filhos.

21. Ela se chama Ellya (pronuncia-se Hé-
lia). Ela existe praticamente desde os primórdi-
os do tempo. Seu lugar tem sido ao Meu lado e
perto do Meu coração, e nunca deixou de de-
fender a Minha causa. Quando houve a grande
divisão no Céu e Lúcifer decidiu Me abandonar
e rejeitar a vocação que Eu havia lhe dado, Ellya
suplicou junto aos anjos e espíritos dos Céus,
para que permanecessem fiéis e leais a Mim.
Durante a grande confusão e impiedade na épo-
ca de Noé, ela também rogou ao mundo que
abandonasse os seus pecados e se voltasse a
Mim. Ela tem feito isso incansavelmente atra-
vés das eras e de cada período de transição.

22. Dei-lhe grande poder em virtude de seu
grandioso amor e sacrifício em suplicar junto
aos homens e aos anjos vezes sem conta. O seu
poder deriva do seu desejo de ver toda forma
de vida, quer humana quer espiritual, Me seguir
e caminhar pelas veredas da retidão. Quem Me
segue e se submete a Mim recebe um grande
poder. Da mesma forma, concedo ainda mais
poder aos que não apenas Me seguem, mas tam-
bém buscam persuadir outros a fazerem o mes-
mo. Esse é grande segredo do poder de Ellya.

23. Desde o começo dos tempos, Ellya tem
assumido muitas formas. Ela sempre se trans-
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formou no que condizia melhor com sua mis-
são. Agora vocês a vêem como uma linda e gra-
ciosa mulher do vento, porém muito poderosa e
admirável. Ela é bem forte. Ela se funde com o
vento e partilha do seu poder. Por onde ela pas-
sa, a atmosfera se agita e se move com ímpeto,
mas é um poder divino, uma demonstração do
Meu grandioso poder através de alguém deter-
minada a cumprir a sua missão neste momento.

24. Ela tomou a forma do vento para sus-
surrar os segredos das chaves a vocês, Meus
filhos, em todo lugar. O vento e o ar sempre os
envolvem. Ellya, por ser a mulher do vento, está
ligada a cada corrente, a cada brisa, tempestade
e calmaria subseqüente, por isso ela está sem-
pre perto de vocês de alguma forma. Em suma,
ela pode estar em todo lugar através deste meio,
mesmo que ela em si, na íntegra, não esteja sem-
pre presente.

25. A missão dela é atrair vocês, Meus fi-
lhos, às chaves, é rogar-lhes, mostrar-lhes e ensi-
ná-los, suplicar que utilizem as chaves correta-
mente. Vocês têm muito a aprender sobre as cha-
ves. Ellya é dotada de todo conhecimento e sa-
bedoria em relação a elas. Eu lhe transmiti toda
a Minha ciência e sentimentos em relação às
chaves para essa missão. O seu ardente desejo
de iluminar os seus corações e fazê-los se vol-
tar a Mim é um reflexo da Minha alma. Ela usará
todo o seu poder para atraí-los às chaves.

26. Ellya representa o poder dos Céus que
vocês podem ter na Terra, no plano físico e na-
tural do homem. Podem receber o mesmo poder
que ela possui para usarem de maneiras espiri-
tuais e milagrosas no seu serviço para Mim.
Embora não possam usufruir de todas as mani-
festações espirituais do seu poder, como por
exemplo a sua capacidade de mudar de forma e
de condição aparente, podem, exatamente como
ela, possuir o fortíssimo poder das chaves. É
esse poder que dá a ela toda a força e autorida-
de pelas quais é conhecida.

27. Ouçam-na chamando, implorando que
usem as chaves! Ela sabe que querem utilizá-
las, que têm fé nelas e anseiam ver essa fé mani-
festada em termos de milagres e de maravilhas
tangíveis. Ela quer ensiná-los a usar as chaves,
como usariam uma antiga e famosa espada que
já participou de muitas lutas, mas nunca sofreu

derrota. Assim vocês ficarão mais bem capaci-
tados, o seu poder será ativado, a sua capaci-
dade espiritual será eterna, e o seu frágil ser se
tornará um campeão imbatível. Tudo isso é real,
Meus amores!

28. Ela agora está lhes dando a primeira
lição: a forma correta de invocarem as chaves.
Vou deixá-la usar suas próprias palavras, pois
seu clamor chegou aos seus corações, e ela é
ardente e persuasiva. Escutem bem as suas pa-
lavras, pois depois de serem instruídos por ela,
só serão limitados pela sua falta de fé e incredu-
lidade. Dei a ela permissão para dobrar o poder
daqueles que se apegarem às suas palavras, dos
que têm fome e sede de suas instruções, e que
obedecem aos seus clamores. Ellya faz parte do
processo de acionamento total das chaves que
estão ao seu dispor. Com o passar do tempo
vocês vão aprender mais, se derem os primeiros
passos que lhes forem apresentados e quise-
rem mais.

29. Como Me comprazo em ver que encon-
traram este grande tesouro e procuraram sa-
ber mais sobre ele! Ganharão uma compreen-
são incrível sobre as chaves e farão rápido pro-
gresso se Me ouvirem e aceitarem o treinamen-
to que ordenei a Ellya que lhes dê. Ela os ensi-
nará e explicará uma lição de cada vez. Só dará
uma aula de cada vez, e esperará até que assimi-
lem e implementem o que aprenderam, para en-
tão lhes ensinar mais. Eu ordenei que fosse as-
sim, pois as chaves são uma dádiva de valor
inestimável. Eu só as darei aos que respeitam as
Minhas Palavras e que estão dispostos a serem
ensinados e instruídos.

30. Muitos desejarão e cobiçarão o poder
das chaves. À medida que os Meus
filhos se tornarem mais versados no uso das
chaves e aprenderem a dominar esse poder des-
conhecido, outros vão querer as chaves para
utilizá-la para sua própria glória e fama. Deseja-
rão aprender, ser instruídos e seguir os passos
para terem o poder, mas nada encontrarão. As
chaves são acionadas apenas através da since-
ridade de coração. E se a pessoa não tiver um
amor profundo por Mim, dedicação e submis-
são a Mim, elas não oferecem poder. As chaves
conhecem o coração do que acredita, e não se
deixarão enganar ou escarnecer por usuários
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egoístas e ávidos por poder.
31. Concedi outros dons ao mundo, tanto a

cristãos como a outros. — Dons de poderes
especiais, de cura, de discernimento, de percep-
ção extra-sensorial, de conectar-se ao mundo
espiritual, dom de grande sabedoria, e muitos
outros. Mas o dom das chaves só é dado aos
que vão mais longe — aos que Me amam, vi-
vem por Mim e Me entregam suas vidas. Essa
dádiva pertence aos Meus discípulos do Tem-
po do Fim.

32. Então, sondem seus corações para ve-
rem se desejam ser discípulos. O poder das
chaves será proporcional ao seu compromisso
como discípulo, e não só ao seu compromisso,
mas também ao modo como vivem diariamente.
Se entregarem-se e viverem essa dedicação dia-
riamente, receberão o poder na mesma medida.
Depois devem apoderar-se dele e utilizá-lo. São
estas as diretrizes e condições para terem as
chaves do Reino. (Fim da mensagem de Jesus.)

Clamem o poder das chaves!
33. (Ellya fala:) Swiiss, swiiss, são os sus-

surros do vento! Eu chamo, eu clamo, entôo um
cântico. O poder emana de mim quando vejo
que estão atentos e com o coração receptivo.
Sinto o poder dentro de mim, no meu coração,
no meu íntimo; ele palpita dentro de mim. O ven-
to sossega. Chegou a hora de compartilhar os
segredos das chaves com aqueles que hão de
receber o seu poder.

34. Com exceção da salvação que Jesus deu
ao descer à Terra para morrer pelos seus peca-
dos, e do Espírito Santo que Deus lhes conce-
deu quando Jesus partiu, esta é uma das dádi-
vas mais valiosas já concedidas ao homem. As
chaves lhes conferem uma maravilha incompa-
rável.

35. Tal como meu Amado e Rei lhes disse,
eu anseio lhes contar como devem invocar as
chaves. Antes de mais nada, precisam saber que
as chaves do Reino são reais, existem mesmo.
Elas não são meramente uma metáfora ou lin-
guagem figurada. São uma força viva, real e vi-
brante. As chaves têm vida, representam o es-
pírito do nosso Salvador e todo o poder do Céu,
que é insuperável. Quando invocarem as cha-
ves, lembrem-se que estão invocando um fenô-

meno vivo, ativo, poderoso e espiritual. Deus
deu poder às chaves do Reino, e elas liberam
poder. Quando as invocarem, elas liberarão po-
der para ajudá-los.

36. Vocês precisam invocar especificamen-
te o poder das chaves, ou seja, o poder das cha-
ves do Reino. Quanto mais específicos forem,
melhor. Um dos requisitos para se acionar as
chaves é ter fé. Ao invocarem as chaves pelo
nome, estarão demonstrando muita fé e que acre-
ditam na sua existência e veracidade. Quanto
mais fizerem isso, mais poder receberão.

37. Digam essas palavras quando orarem e
intercederem, quando pedirem coisas grandio-
sas, quando pedirem as maravilhosas obras que
lhes foram prometidas para a era de ação, a era
de milagres, a era sem impossibilidades, a era de
superar. Seguem-se algumas palavras que con-
têm poder, e ao usá-las, suas orações serão ime-
diatamente conduzidas às chaves, que por sua
vez responderão com o poder e milagres que
vocês pediram.

• “Eu invoco o poder das chaves.”
• “Clamamos o poder das chaves do

Reino.”
• “Eu tomo posse do poder das chaves.”
• “Libere o poder das chaves para nós.”
• “Entregue-nos o poder das chaves para a

Sua glória.”
• “Queremos recolher e canalizar o poder

das chaves do Reino.”
• “Estamos estendendo as mãos para rece-

bermos o poder das chaves.”

38. Logo que começarem a orar, precisam
dizer especificamente que estão invocando o
poder das chaves. Digam essas palavras logo
na primeira ou na segunda frase de sua oração.
O poder só é liberado quando o invocam. Va-
lham-se do poder das chaves logo no início da
sua oração de intercessão. É o primeiro passo e
abre a porta para os milagres. Então, clamem,
clamem o poder das chaves! Digam essas pala-
vras, caso contrário, não poderão recolher e ca-
nalizar esse poder. Elas imploram para serem usa-
das, mas é preciso invocá-las pelo nome.

39. Vou ficando por aqui. Até mais!  Meus
sussurros os lembrarão de invocarem as cha-
ves. Depois que aprenderem a fazer isso, fiquem
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cês acertaram ao verem que isso será vital para
a Família ter o poder que precisa para efetuar as
mudanças que estou lhes pedindo.

45. (Mamãe:) Acho que vão gostar de sa-
ber que o Senhor deu muitas outras informa-
ções sobre as chaves, mostrando como elas ope-
ram e mais detalhes sobre o seu poder. Se Deus
quiser, receberão parte dessas palavras na Ce-
lebração! Portanto, há muito mais a caminho.
Mas como o Senhor disse, esta informação que
Ele está nos dando aqui é vital, pois precisamos
dela imediatamente. Temos que aprender a usar
as chaves, porque precisamos desse poder agora
mesmo para efetuarmos as mudanças que Ele
está nos pedindo para fazermos na Família.

46. (Jesus continua:) Neste momento, a
Família não está invocando as chaves. Não as
estão usando, conseqüentemente não usufru-
em do poder que precisam. As batalhas se in-
tensificaram, e o Meu poder também. Cada mem-
bro da Família enfrentará e será colocado à pro-
va pelas batalhas, porque o Inimigo não desiste
do seu trabalho de causar provações, retardar e
desanimar as pessoas. Uma das razões por que
permito esses ataques é para fortalecer Meus
filhos e derrotar o Inimigo, mas quando eles não
recorrem a Mim, então eles é que são derrota-
dos. Não é uma derrota permanente, pois Eu
triunfarei no final, mas é uma perda, um empeci-
lho.

47. Se a Família negligenciar o poder in-
tensificado que está à sua disposição, ficará em
grande desvantagem. Todos sentem o calor da
batalha, mas desfalecem porque estão tentan-
do lutar praticamente sozinhos, com suas pró-
prias armas “antiquadas”. O poder está na fren-
te deles, mas não conseguirão alcançá-lo se não
pensarem, se lembrarem e usarem ativamente as
chaves.

48. Precisam avisá-los disso. Quero que
suas reações, decisões, orações, enfim, tudo,
funcione através dos poder das chaves.

49. A Família está precisando de duas coi-
sas: (1) de um bom lembrete de que devem usar
as chaves agora, e (2) exemplos de como e quan-
do as usarem. Mais adiante haverá revelações
que ajudarão a compreender melhor a dimensão
do poder das chaves. Não precisam entender

em sintonia para os próximos sussurros.
(Fim da mensagem de Ellya.)

40. (Jesus fala:) Sei que alguns
de vocês indagam-se quanto às cha-
ves do Reino, sem saber se realmen-
te precisam desse poder, pois por
acaso Eu já não disse que poderiam
mover montanhas se tivessem fé do
tamanho de um grão de mostarda? É
verdade que só Me conhecer e poder
clamar as promessas da Minha Pala-
vra — devido à sua obediência — já
lhes concede muito poder. Mas as cha-
ves lhes concedem até mais  poder, e
também os ajudam a usá-lo mais rá-
pida e facilmente!

41. Pensem em termos de um
ótimo upgrade no seu computador.
Talvez desse para usar o seu compu-
tador antes, mas com componentes
mais modernos conseguem produzir
muito mais, de uma forma mais fácil e
mais veloz. As chaves do Reino são
um upgrade do seu poder em todos
os sentidos. Vocês verão isso se ma-
nifestar à medida que as invocarem,
clamarem o seu poder e as usarem!
(Fim da mensagem de Jesus.)

Vocês precisam do poder agora!
42. (Mamãe:) Evidentemente, muita coisa

sobre as chaves ainda é um mistério para nós.
Aprenderemos e descobriremos com o tempo.
Mas uma coisa é certa: temos que aprender a
usar o poder, e para começar, devemos invocá-
lo e pedir especificamente por ele quando orar-
mos.

43. Segue-se outra mensagem do Senhor
quando Lhe perguntamos o que mais precisá-
vamos saber sobre a utilização das chaves:

44. (Jesus fala:) Estou conscientizando-os,
de diferentes ângulos e aspectos, do poder das
chaves, porque quero que dêem atenção a elas.
Quero que pensem constantemente nas chaves,
que Me perguntem e aprendam mais sobre elas,
pois isso é sem dúvida alguma a prioridade. Vo-
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cada detalhe antes de começarem a usar as cha-
ves. É semelhante à oração. Você está sempre
aprendendo mais sobre a oração, é um proces-
so contínuo. É um assunto muitíssimo profun-
do e também fascinante no mundo espiritual.
Mas vocês não ficam esperando entender tudo;
começam imediatamente a orar. Não precisam
saber tudo sobre a oração para poderem orar e
para que suas orações surtam efeito. Até os prin-
cipiantes conseguem orar! O mesmo se aplica
às chaves. Não precisam entender cada deta-
lhezinho sobre elas; apenas usem-nas, invo-
quem-nas, façam isso agora mesmo! (Fim da
mensagem de Jesus.)

Usem as palavras!
50. (Mamãe:) Depois o Senhor nos deu ins-

truções bem específicas quanto ao uso das cha-
ves na oração:

51. (Jesus fala:) É muito simples usar as
chaves ao orarem. Não requer eloqüência nem
uma profunda compreensão de todos os deta-
lhes complicados das chaves. Só é preciso usar
as palavras. O poder das chaves só é acionado
quando vocês usam as palavras, quando invo-
cam verbalmente o seu poder.

52. Mesmo que só repitam várias vezes:
“Eu clamo o poder das chaves”, já basta. Isso
colocaria imediatamente ao seu dispor o poder
do universo.

53. É simples e fácil, mas a condição é usar
as palavras. Da mesma forma que o poder da
oração só é liberado quando se ora, o poder das
chaves só é liberado quando reconhecem e ma-
nifestam verbal e deliberadamente a sua fé ne-
las, clamando esse poder. Aí ele chega num pis-
car de olhos.

54. Sendo assim, deveria ser fácil apren-
der a usar as chaves quando oram. Não preci-
sam aprender novamente a orar ou fazer algo
muito diferente. Invocar as chaves e clamar o
seu poder é apenas um suplemento às suas ora-
ções. Pedir por ele é uma demonstração da sua
fé nesse dom.

55. As orações que fazem usando as chaves
do Reino, portanto, serão muito parecidas às
que fazem hoje. Há apenas este acréscimo, este
reconhecimento e menção clara a elas, admitin-

do que querem usufruir desse poder.
56. Sei que Meus filhos gostam de varieda-

de, por isso quero lhes dar muitas “Promessas
das Chaves do Reino” para clamarem ao orar.
Isso os ajudará a usarem continuamente as cha-
ves, pois de outra forma se cansariam de repetir
sempre a mesma frase. Além disso, aumentará a
sua fé se souber que dei essas promessas como
as que constam na Bíblia as quais vocês cla-
mam e nas quais se firmam, pois terão certeza
quando orarem — seja por cura, provisão, liber-
tação, portas abertas, unção, poder para perdo-
ar, seja o que for — que o seu pedido foi atendi-
do pelo poder das chaves. Quando sua neces-
sidade é mencionada especificamente, você tem
mais fé de que há poder para realizar seu pedido
e de que é a Minha vontade suprir o que você
precisa através das chaves.

57. Vocês sabem que “a fé vem pelo ouvir, e
o ouvir pela palavra de Deus”. De acordo com
este princípio espiritual, a fé nas chaves virá ao
ouvirem essas promessas, e ao saberem que
quero que as reivindiquem ao orarem. Quero
fazer milagres através das chaves, mas preci-
sam liberar o poder, e demonstrarem a sua fé
nele clamando-o. Da mesma forma que clamam
promessas da Bíblia e isso fortalece a sua fé,
podem clamar as promessas de hoje com a mes-
ma confiança, pois foram dadas a vocês e não
falharão.

58. Clamem as promessas do poder das
chaves e verão milagres. E através do poder
das chaves do Reino, o ministério de milagres,
grandes e pequenos, se tornará uma realidade
na vida de cada um. (Fim da mensagem de
Jesus.)

59. (Mamãe:) É através do poder das cha-
ves que todas essas coisas maravilhosas que o
Senhor tem nos prometido se realizarão! Atra-
vés desse poder tudo nos é concedido: o minis-
tério de milagres, a expansão da Família, a pro-
messa de nos tornarmos uma potência econô-
mica, o aumento da testificação e até mesmo
mais fé, fruto e o poder para superar!

Milagres relacionados às chaves
60. Por volta da mesma época que o Senhor

deu estas mensagens sobre as chaves e sobre
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como usá-las, aconteceram vários outros mila-
gres significativos no nosso Lar relacionados
às chaves. Era óbvio que o Senhor estava enfa-
ticamente chamando nossa atenção para as cha-
ves. Ele quer que nos concentremos no seu po-
der e aprendamos a usá-lo.

61. Um exemplo disso foi a correção meio
séria que Peter e eu tivemos que dar a Matthew,
um dos membros de nossa equipe. Ele é um ho-
mem muito precioso e fiel, e não poderíamos
passar sem ele. Nós o amamos de verdade, e
estamos muito orgulhosos e agradecidos pelo
progresso que ele tem feito com o passar dos
anos. Mas o Senhor sabia que ele precisava
mudar mais e deu algumas mensagens bem for-
tes para ele e sobre ele, e guiou Peter e eu a lhe
entregar. A seguir ele conta o que aconteceu.
Foi tirado do seu testemunho para o nosso Lar
quando pediu oração em conjunto:

62. (Matthew:) Gostaria de dar teste-
munho do grande milagre que ocorreu
na minha vida desta vez quando fui corri-
gido. Já passei por mais de 50 anos de
correção, e não foi pouca, mas sempre
detestei e resisti. Antes de entrar na Famí-
lia eu ressentia qualquer autoridade. Mas,
graças a Deus, servir o exército america-
no e entrar na Família logo no seu início
me sarou um pouco desse problema. Mas
mesmo na Família, eu tinha pavor de cor-
reção e de conversas sobre CPMs. Tenho
certeza que parte disso se devia ao meu
ressentimento contra qualquer autorida-
de. Mas acredito que a razão principal era
devido ao grande desencorajamento e fal-
ta de esperança que me abatiam, pois no
fundo sentia que não conseguiria mudar.
É claro que oração funciona e mudei em
certas coisas com o passar dos anos, mas
ainda me sentia avassalado pela falta de
esperança em uma transformação.

63. Mas desta vez, quando Mamãe veio
me entregar uma profecia que tratava de
meus problemas, eu imediatamente cla-
mei o poder das chaves do Reino, pedindo
para querer ser corrigido, em vez de ter
medo. Antes de ler a profecia, orei desespe-
radamente para aceitá-la por inteiro, sem

sentimentos de condenação nem de desen-
corajamento. E o Senhor fez o milagre! Es-
ses sentimentos não me sobrevieram nem
uma vez sequer. Também não fiquei pen-
sando que não poderia mudar nem sair vi-
torioso desses problemas e fraquezas no
meu relacionamento com o Senhor. Portan-
to, acredito plenamente no poder que o Se-
nhor agora nos concedeu através das cha-
ves do Reino, e tenho certeza que elas fo-
ram acionadas na minha vida. Glória a Deus!

64. Depois que li a profecia — uma men-
sagem de Jesus para mim — e orei, Ma-
mãe e Peter conversaram comigo duran-
te duas horas. E mesmo então, senti per-
feita paz. Depois eles me deram mais con-
selhos do Senhor — desta vez era mais
sobre mim em vez de para mim. Era algo
mais detalhado e difícil de aceitar. Li estes
outros conselhos do Senhor na manhã
seguinte e consegui fazê-lo sem o mínimo
desencorajamento, o que foi outro grande
milagre. (Fim do trecho do testemunho.)

65. (Mamãe:) Uma adulta da segunda ge-
ração no nosso Lar também contou um milagre
de cura que ocorreu na mesma época. Ela disse:

66. (Adulta da segunda geração:) Um
tempo atrás, tive cistos nos ovários e pedi
oração em conjunto. Faz dois anos que
descobri esses cistos, e tinha pedido a
alguns de meus amigos mais chegados
que orassem por mim. Só ainda não tinha
pedido oração em conjunto. Nestes últi-
mos dois anos a situação se agravou; eu
sentia tanta dor que quis procurar algum
tipo de tratamento. Recentemente pergun-
tei ao Senhor e Ele me apresentou o de-
safio de pedir oração em conjunto e cla-
mar o poder das chaves e as Suas pro-
messas de cura. Ele disse:

67. (Jesus fala:) Pedir oração contra o
seu problema de saúde é o primeiro pas-
so para a sua recuperação. A cura total
está à sua disposição há meses, mas você
não estava pronta para aceitá-la porque
não cumpria a sua parte do acordo, que
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era utilizar o poder das chaves para cla-
mar essa cura.

68. Chegou a hora de Eu curar e sal-
var. Você acha que não tem fé suficiente
para esta cura, porque é um mal contra o
qual tem lutado há tanto tempo, mas Eu a
curarei. Ao pedir oração em conjunto você
está demonstrando uma certa fé, e as-
sim posso ajudá-la de acordo com a fé
dos outros que oram por você também.
Embora não tenha muita fé para sarar, a
força e o poder da oração preencherão a
sua falta de fé e Eu farei o milagre. (Fim
da mensagem de Jesus.)

69. Pedi às irmãs do nosso Lar que
orassem por mim naquela mesma noite.
Elas fizeram lindas orações e cada uma
clamou o poder das chaves pela minha
cura. Depois passamos um tempo ouvin-
do o Senhor.

70. Ele confirmou que o milagre havia
sido feito.

71. (Jesus fala:)
Um brilho dourado envolve estas

chaves,
E através delas o Meu poder flui.
Usá-las trará esplendor ao seu

amanhecer,
E a cura que quero Lhe oferecer.

72. Minha noiva preciosa, Eu honrarei
a sua fé. Abençoarei a sua humildade em
pedir oração e imposição de mãos. Prin-
cipalmente por ter tido a fé de clamar as
chaves do Reino, farei com que esta situ-
ação seja um testemunho.

73. Sei que está dando um passo de
fé. É um novo rumo, você está tendo que
aumentar a sua fé. É uma nova demons-
tração de sua submissão e confiança, e
não se decepcionará. Você verá os sinais
que se seguirão e também o milagre que
pediu. Eu a sararei, aliás, já a toquei e
sarei. Você está completamente sã.

74. Então não tema. Como aquela que
tocou a orla de Minha veste foi abençoa-
da pela sua fé, você também foi tocada

por Mim. O Meu poder penetrou no seu
corpo através das mãos de seus amados,
das orações que fizeram e por terem usa-
do as chaves do Reino a seu favor. Assim
você encontrou a cura que queria.

75. Não tema nem se assombre. Sai-
ba que o que Eu prometi também Sou po-
deroso para cumprir. E como testemunho
e recompensa de sua fé e petição, você
verá o cumprimento do que Eu lhe disse.

❖

76. Minha amada preciosa, não tenha
medo de ser humilhada, pois isso faz par-
te da cura e é igualmente importante. Veja
o testemunho que perdura pelas eras da
mulher que se jogou aos Meus pés e to-
cou a orla da Minha veste — o seu exem-
plo de humildade fala tão alto como o seu
exemplo de fervor e de fé.

77. Como é linda a humildade! Deve ser
usada com dignidade. Então não tema a
forma como ajo em sua vida. Fique agra-
decida e regozije-se. (Fim da mensagem
de Jesus.)

78. (A ASG continua:) Não deveria ser
uma surpresa, mas já se passaram duas
semanas, e tudo indica que estou cura-
da. Por meses eu senti dor e sangrava
quase que constantemente, mas naque-
la noite tudo passou. Mais um cumpri-
mento das promessas de Deus sobre o
poder das chaves. (Fim do testemunho
da ASG.)

79. (Mamãe:) Obviamente, há condições
vinculadas às chaves. Temos que estar obede-
cendo ao Senhor e pedindo algo que seja da
Sua vontade. O Senhor também disse: “As cha-
ves são uma dádiva de valor inestimável. Eu
só as darei aos que respeitam as Minhas Pala-
vras e que estão dispostos a serem ensinados
e instruídos. As chaves são acionadas apenas
através da sinceridade de coração. E se a pes-
soa não tiver um amor profundo por Mim, de-
dicação e submissão a Mim, elas não oferecem
poder. O dom das chaves só é dado aos que
vão mais longe — aos que Me amam, vivem
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por Mim e Me entregam suas vidas. Essa dádi-
va pertence aos Meus discípulos do Tempo
do Fim.

80. Então, sondem seus corações para ve-
rem se desejam ser discípulos. O poder das
chaves será proporcional ao seu compromisso
como discípulo, e não só ao seu compromisso,
mas também ao modo como vivem diariamente.
Se entregarem-se e viverem essa dedicação dia-
riamente, receberão o poder na mesma medida.
Depois devem apoderar-se dele e utilizá-lo. São
estas as diretrizes e condições para terem as
chaves do Reino.”

81. Que o Senhor nos ajude a sermos me-
recedores deste tesouro incomensurável que
Ele nos deu!

82. Seguem-se agora as promessas que o
Senhor nos deu para clamarmos e tomarmos
posse das chaves e do poder que elas nos conce-
dem. Ele também nos deu uma oração-modelo
para clamarmos o poder das chaves e usarmos
as promessas que recebemos. Esperamos rece-
ber mais dessas promessas no futuro e lhas en-
viaremos o quanto antes. Junto com esta BN
(ou em breve) receberão essas mesmas promes-
sas impressas numa folha para serem cortadas
e usadas numa caixinha de promessas, ou como
acharem melhor.

83. Oro para que usufruam ao máximo des-
te maravilhoso dom, clamando o seu poder a
cada oportunidade. Deveríamos, sempre que
surgir uma necessidade, fazer tudo ao nosso
alcance para ajudar. Mas se não clamarmos as
chaves, não estaremos utilizando todo o poder
que nos foi disponibilizado. Se não pensarmos
nas chaves, não as usaremos; se não nos lem-
brarmos uns aos outros, não as colocaremos
em prática e deixaremos de crescer e de vivenci-
ar a esta revelação, esta dádiva extraordinária,
este poder incrível que o Senhor nos conce-
deu!

84. Nós não cumpriremos o nosso destino
sem as chaves. Elas são essenciais para isso.
Então, que o Senhor nos ajude a fazermos a
nossa parte, a usarmos as chaves, a exercitar-
mos a nossa fé, e a fazermos o necessário para
que Ele faça os milagres que prometeu!

Promessas sobre as Chaves!
85. Através das chaves dou-lhes poder so-

bre todas as forças destrutivas do Maligno.
Nada é capaz de se opor ao poder das chaves
do Reino.

Ñ
86. Todo joelho se dobrará diante do poder

das chaves, e os escolhidos que o manejam con-
quistarão o mundo para a Minha glória.

Ñ
87. Com o poder das chaves do Reino o

Inferno está sob o seu domínio. Tudo o que é
ímpio, destrutivo, negativo, desamoroso e mun-
dano pode ser subjugado pelo poder das cha-
ves.

Ñ
88. Eu dou poder ao povo das chaves. Não

haverá impossibilidades para os filhos de Da-
vid que pegarem e manejarem o poder das cha-
ves.

Ñ
89. Não há porta que as chaves do Reino

não possam abrir.
Ñ

90. Todo mal, toda doença, toda opressão
espiritual, todo bloqueio no mundo espiritual
podem ser superados com o poder das chaves
do Reino.

Ñ
91. As chaves do Reino que foram dadas

aos filhos de David partirão o véu, liberando
revelações, orientações, percepção, conheci-
mento e compreensão de uma forma que o mun-
do jamais viu.

Ñ
92. Vocês farão maiores obras do que Eu, por-

que têm nas mãos o poder das chaves do Reino.
Ñ

93. Demandai-Me, pois sou o Guardião das
chaves. Demandai-Me para que Eu aja a seu
favor através do poder que lhes dou pronta e
gratuitamente. Minhas noivas, ao girarem as
chaves do Reino, Eu superarei todas as impos-
sibilidades por vocês.

Ñ
94. Se pedirem alguma coisa em Meu nome,
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clamando o poder das chaves, Eu o farei, e ve-
rão os milagres.

Ñ
95. O poder do Inimigo foi solto até os con-

fins da Terra, mas o poder do Maligno não toca-
rá os Meus ungidos que erguem com firmeza o
estandarte e o poder das chaves do Reino.

Ñ
96. Nada deste mundo ou do Inferno tem con-

dições de se opor ao poder das chaves. Aqueles
que clamarem as chaves do Reino com humildade,
em submissão e com fervor, receberão todo o po-
der do Céu e domínio sobre o Inferno.

Ñ
97. Vocês curarão doentes, expulsarão de-

mônios, demandarão milagres, reverterão tem-
pos e estações, transformarão corações, abri-
rão as janelas do Céu, libertarão os cativos e
sobrepujarão todo o mal e perversão através do
poder das chaves do Reino.

Ñ
98. Tudo o que é perfeito, amável, belo, de

paz, sincero, justo, seguro, confiável e celestial
pode ser obtido através do poder das chaves.

Ñ
99. Amem-Me intimamente, clamando o po-

der das chaves, e elas acentuarão e amplifica-
rão as promessas que fiz a vocês, Minhas Noi-
vas íntimas.

Ñ
100. Toda opressão do Diabo está sujeita

ao poder das chaves.
Ñ

101. As chaves libertam. Cada círculo vici-
oso, hábito prejudicial ou vício maligno pode
ser vencido com o poder das chaves.

Ñ
102. Existe uma chave para destrancar cada

porta que contém virtude, poder e fartura. Não
reterei bênção alguma nem tesouros espirituais
dos que mantiverem as chaves junto de seus
corações, em reverência e humildade.

Ñ
103. Peça com fé, sem duvidar, e através do

poder das chaves Eu lhe darei os desejos de
seu coração.

Ñ
104. Não importa o obstáculo, persista na

Minha vontade. Invoque as chaves do Reino,
afaste-se e veja-Me fazer o milagre.

Ñ
105. Diga as palavras: “Eu clamo o poder

das chaves do Reino.” E elas liberarão todo o
poder dos Céus e concederão aos filhos de Da-
vid domínio sobre o Inferno.

Ñ
106. Poder ao povo das chaves, que fará

milagres nunca vistos desde o início dos tem-
pos até o dia da Minha vinda.

Ñ
107. Nada é impossível aos que invocam o

poder das chaves do Reino.
Ñ

108. Não há maior amor do que o de clamar
o poder das chaves para poder dar sua vida por
outros em altruísmo, compaixão, solidariedade,
sacrifício, ternura e humilde serviço.

Ñ
109. Com o poder das chaves você conse-

gue perdoar qualquer coisa.
Ñ

110. O seu amável Marido suprirá todas as
suas necessidades segundo a sua gloriosa ri-
queza através das chaves do Reino.

Ñ
111. Deus dará graça, glória, persistência,

fé e poder. Não negará bem algum aos que pos-
suem as chaves do Reino.

Ñ
112. Maiores vitórias provêm de maiores

batalhas. Intensificando-se os ataques espiri-
tuais, também se intensificou o poder espiritual
através das chaves.

Ñ
113. Clame o poder das chaves do Reino e

Eu lhe mostrarei coisas grandes e firmes que
você não sabe.

Ñ
114. As portas das prisões se abrirão com

as chaves do Reino.
Ñ

115. As chaves destrancarão uma porta para
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cada necessidade — provisão, cura, libertação,
sabedoria, união e discernimento.

Ñ
116. O poder das chaves do Reino repreen-

derá e atará toda a força do Diabo.
Ñ

117. Pegue as chaves, assuma a ofensiva e
derrote as artimanhas e estratégias de seu Ad-
versário.

Ñ
118. Quando perdido, olhos lhe darei; quan-

do desesperado, esperança lhe confiarei; quan-
do prestes a cair, a sua escora Eu serei; quando
envolto em desespero, visão lhe restaurarei;
quando tudo parecer perdido, vitória lhe trarei
— tudo isto lhe será dado através do poder das
chaves do Reino.

Ñ
119. Todo aquele que invocar o poder das

chaves realizará milagres.
Ñ

120. Nunca subestime o poder das chaves.
Tudo é possível através do seu poder.  Poder
para o povo das chaves.

Ñ
121. Não há poder superior ao das chaves

do Reino. Maneje-o, use-o, clame-o, e não se
decepcionará.

Ñ
122. Através das chaves do Reino conce-

do, como recompensa aos filhos de David, todo
o poder do Céu e domínio sobre o Inferno.

Ñ
123. Se, através do poder das chaves, uni-

rem-se em amor, fé e humildade, nada os dete-
rá. Eu providenciarei, curarei, salvarei, restau-
rarei, edificarei, revelarei, ativarei, ganharei e
unirei.

Ñ
124. Se você invocar as chaves do Reino,

poderá remover qualquer montanha que surja
no seu caminho.

Ñ
125. Não negarei bem algum aos que cla-

mam o poder das chaves.

Ñ
126. Quando Satanás e o seu bando vêem

as chaves do Reino em suas mãos, eles tremem
de medo, porque sabem que se as usarem, o fim
deles está consumado. Clamem o poder das cha-
ves. Repreendam o Diabo com o poder das cha-
ves do Reino e ele fugirá.

Ñ
127. A sua fé aumentará à medida que usar

as chaves. Clame o poder das chaves e a sua fé
se expandirá.

Ñ
128. O que invocar o poder das chaves se

tornará forte e fará proezas.
Ñ

129. Quando invocarem o poder das cha-
ves Eu lutarei por vocês contra seus inimigos.

Ñ
130. As chaves do Reino não são car-

nais, a sua força é poderosa. Com o poder das
chaves não há fortaleza que possa resistir a
você.

Ñ
131. Através do poder das chaves do Rei-

no vocês conquistarão tudo.
Ñ

132. Para os homens é impossível, mas atra-
vés do poder das chaves tudo é possível.

Ñ
133. Invoquem o poder das chaves e Eu os

fortalecerei, ajudarei, susterei e farei superar
qualquer obstáculo.

Ñ
134. O poder das chaves destruirá todos

os argumentos, toda a falsidade e toda a alti-
vez que se levante contra o conhecimento de
Deus. Através do poder das chaves, todo pen-
samento é levado cativo à obediência de Cris-
to.

Ñ
135. As chaves têm poder criativo; através

delas o seu coração pode ser limpo e o seu espí-
rito renovado.

Ñ
136. As chaves são seu refúgio e fortaleza,

socorro bem presente na angústia. As chaves



20

são uma torre forte. Clame o seu poder e estará
protegido de todo o mal ou perigo.

Ñ
137. Invoquem a força do poder das cha-

ves e nada poderá detê-los.
Ñ

138. Clame o poder das chaves quando for
descansar e doce será seu sono.

Ñ
139. O poder das chaves irradia luz; ele

iluminará o seu caminho até o dia que Eu vier
buscá-lo e levá-lo de volta para Casa.

Ñ
140. As chaves são vida para os que as

possuem. Usar esse poder dá saúde ao seu
corpo.

Ñ
141. O poder das chaves é sinônimo de

esclarecimento. Com este poder você pode co-
nhecer a mente divina.

Ñ
142. Gire as chaves, ative o seu poder, afas-

te-se e veja-Me lutar por você.

Modelo de oração por cura
143. Maravilhoso Amor, estamos muito

agradecidos por Você ser o nosso Grande Mé-
dico. Clamamos o poder das chaves do Reino
por cura. Você disse: “Todo aquele que invo-
car o poder das chaves realizará milagres.”

Clamamos esse poder agora mesmo. Pedimos
um milagre. Você também prometeu que “o po-
der das chaves do Reino repreenderá e atará
toda força do Diabo.” Através desse poder nós
repreendemos este ataque do Inimigo, esta do-
ença, e pedimos que Você sare completamente
este seu amado.

144. Querido Marido, a Sua Palavra diz:
“Está alguém entre vós doente? Chame os
presbíteros da igreja, e orem sobre ele, un-
gindo-o com azeite em nome do Senhor. E a
oração da fé salvará o doente; e o Senhor o
levantará” (Tiago 5:14 e 15a). Estamos obede-
cendo, fazendo esta oração em conjunto, im-
pondo as mãos sobre o doente e ungindo-o
com óleo.

145. Obrigado pelas Suas promessas, que-
rido Amor. Obrigado pelo Seu poder de cura.
Nós Lhe agradecemos pelas chaves do Reino
que Você disse que são a dádiva mais preciosa
que já nos deu, depois da salvação e do batis-
mo do Espírito Santo.

146. Estamos eternamente gratos, Jesus,
e contamos com milagres. Humildemente e de
coração aberto, acreditamos que veremos as
Suas promessas se cumprirem — tanto as da
Bíblia quanto as que nos deu hoje. Cumprimos
a nossa parte do trato, e agora pedimos que
Você faça o que não podemos. Nós Lhe agrade-
cemos e louvamos, precioso Amor. A Você, o
nosso Operador de Milagres, damos toda a gló-
ria. (Fim da oração e mensagem de Jesus.)


